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ALADDIV – A Aliança Latino Americana para o 
Desenvolvimento do Diagnóstico in Vitro 



O MODELO

ALADDIV

Aliança Latino Americana para o Desenvolvimento do 

Diagnóstico in Vitro



Grupo - Américas

Rosanna Peeling , Carlos Gouvea , Adele Benzaken, Graciela Russomando
Alain Mérieux, Patricia Velez Moller  and Segundo Leon 



ALADDIV

• Criação de um novo Aliança - organização sem fins lucrativos

• Entidade que garanta a convergência de interesses dos diversos
stakeholders no segmento de IVD, já que são: 

– Conscientes da necessidade de um diagnóstico precoce correto, 
eficaz, com sensibilidade e especificidade adequados para os 
objetivos propostos;

– Conscientes dos aspectos de segurança e eficácia

– Promotores do acesso dos pacientes às novas tecnologias em saúde

– Motivadores na Implantação de Sistemas de Qualidade

– Defensores de harmonização ou convergência regulatória que
permitirá uma maior previsibilidade e cooperação entre os países das 
Américas, principalmente em programas de Saúde Pública



ALADDIV

• Entidade associativa, com sede no Brasil, porém atuação em todo o 
continente americano, através de uma rede de associados 
colaboradores a saber: 

• Academia

• Indústria (Associações)

• Profissionais de Saúde (Associações Médicas)

• Laboratórios Públicos (Governo)

• Laboratórios Privados (Associações)

• Deve refletir a complexidade da cadeia produtiva de IVD, buscando 
compartilhar as melhores práticas em todo o continente.  

• Defesa de

• Sistemas Universais de Saúde

• Vigilância em Saúde

• Ação e Promoção da Saúde



WORKSHOPS INTERNACIONAIS

“Testes de Diagnóstico in Vitro Acessíveis e com 

Qualidade Assegurada para Programas de Saúde 

Púbica”

Brasília, abril de 2012 (OPAS)

Brasília, novembro de 2012 (ANVISA)

Curitiba, outubro/novembro de 2013 (TECPAR)























ALADDIV

• Principais atividades: 

• Compartilhar conhecimento e educação em IVD

• Gerar e compartilhar inovação dentro das Américas, através de novos arranjos 
produtivos locais

• Busca de cooperação internacional com outros organismos, fundações ou 
mesmo indústrias que possibilitem as melhorias das condições de saúde no 
continente

• Desenvolver lideranças que possam propagar os benefícios do diagnóstico 
precoce, gerando claros ganhos em programas de saúde pública

• Promover a discussão sobre questões regulatórias e de sistema da qualidade 
com os governos locais, propiciando a troca de experiência e discussão a favor 
da convergência ou harmonização da legislação do setor.



Web Site – Portal do Diagnóstico

www.aladdiv.org.br









ISAGS
Instituto Sul Americano de Governança em 

Saúde



Disponível para download em http://bit.ly/libroVigilanciaISAGS.

"Vigilância em Saúde na América do Sul"



"Vigilância em Saúde na América do Sul"
• Livro lançado pelo ISAGS, organizado através de um 

esforço colaborativo dos 12 países membros da Unasul.

• Jorge Venegas assina o prólogo do livro e ressalta o fato de a 

vigilância em saúde e os sistemas de vigilância sanitária da 

região representarem um desafio para os países: “As 

mudanças demográficas e epidemiológicos especialmente nos 

dados de morbidade e mortalidade, assim como as inovações 

tecnológicas, exigem uma resposta eficiente e integradora por 

parte das nossas nações não só no âmbito governamental e 

intergovernamental, criados com esse objetivo, mas também a 

partir de uma ótica de ampla participação comunitária. A 

vigilância nos fornece informação para a tomada de decisões, 

portanto, a vigilância é ação”, conclui.



Dr José Gomes Temporão, Coordenador do ISAGS e Ex-

Ministro da Saúde:

• “A saúde deve, entre outros objetivos, contribuir para a 

redução das assimetrias entre os países da região, e para tal 

são fundamentais as políticas e ações dos sistemas de 

vigilância. A partir desta perspectiva, o ISAGS organizou duas 

oficinas temáticas que possibilitaram o debate coletivo das 

experiências nacionais e a identificação das principais 

questões dos países da região, propiciando uma introdução à 

discussão dos desafios colocados aos sistemas de vigilância 

em um contexto de profundas mudanças nos padrões 

epidemiológicos”.

"Vigilância em Saúde na América do Sul"



ALADDIV

• Próximas Etapas: 

� Estruturar a ALADDIV

� Eleger lideranças regionais em cada área de atuação / projeto

� Estabelecer canais de comunicação permanente para troca de 
experiências e desenvolvimento de projetos

� Continuar a buscar o apoio/endosso para futuras ações de Bill & Melinda 
Gates Foundation, Fondation Mérieux, London School of Hygiene & 
Tropical Medicine, OMS, OPAS, UNAIDS, ISAGS/Unasul, Mercosul dentre
outros.

� Continuar a identificar e envolver os key stakeholders na área de 
Diagnóstico para cada país.

� Constituição Formal 

� Atuar como entidade colaboradora para IVD na América do Sul



Obrigado!

Carlos Eduardo Gouvêa

cegouvea@uol.com.br


